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LIVROS&IDEIAS

ESCAPARATE
Propriedade privada 
Este livro corresponde à tese de doutoramento apresentada pelo autor na Faculdade de Direito de 
Lisboa em Junho de 2007. Trata-se de um esmagador ensaio de mais de mil páginas, com um im-
pressionante aparato crítico, que traça a genealogia do conceito de propriedade privada de Aris-
tóteles a Ockham e S. Tomás, passando por Locke, Kant ou Hegel, Rawls, Dworkin. A segunda 
parte debruça-se sobre a propriedade como problema jurídico-constitucional. Estamos perante 
o mais importante trabalho português sobre a propriedade privada publicado nos nossos dias.   

Miguel Nogueira de Brito | A Justificação da Propriedade Privada numa 
Democracia Constitucional | Almedina, 2008, Coimbra, 1133 pp.

O movimento conservador 
A história do movimento conservador norte-americano de 1945 até ao presente pela mão 
Alfred Regnery, editor de The American Spectator. Numa prosa viva, que revela um conheci-
mento único e pessoal de personagens chave da história política, o autor explica-nos como o 
aumento do peso do Estado na política interna e a ameaça do império comunista na política 
externa inspiraram os conservadores no pós guerra - desde a fundação da revista National 
Review, ao impulso para nomear Barry Goldwater como presidente, à derrota aparente do 
movimento conservador com a eleição de Lyndon Johnson, à ascensão de Ronald Reagan. 
Regnery fala-nos ainda do papel da religião no conservadorismo, e da influência decisiva dos 
empresários norte-americanos na guerra das ideias e na oposição ao “big government”. 

Alfred S. Regnery  |  Upstream: The Ascendance of American Conservatism  |  Regnery Publishing House, 
Washington, DC, 2008 

Três Iluminismos
Este livro, que é agora publicado em Inglaterra - quatro anos após a sua edição original nos 
Estados Unidos - conta com uma introdução de Gordon Brown, onde confessa a sua admiração 
pelo trabalho de Himmelfarb desde os seus tempos de estudante de História na Universida-
de de Edimburgo. A autora apresenta-nos uma história intelectual do século dezoito, em que 
oferece uma comparação única entre os Iluminismos Britânico, Americano e Francês, demons-
trando como a sabedoria dos ingleses (exemplificada em pensadores como Smith, Hume e 
Burke) e as contribuições únicas dos Fundadores Americanos estabeleceram os fundamentos 
morais para as instituições democráticas liberais do mundo moderno. Ficamos a conhecer um 
Iluminismo que não é secular, revolucionário ou republicano, que não tem o racionalismo na 
sua essência, mas antes as virtudes sociais que fomentam a respeitabilidade, a responsabili-
dade, a decência, a prudência, a moderação, virtudes essas que criaram uma ética social que 
moldou o universo moral do Ocidente. 

Gertrude Himmelfarb  |  The Roads to Modernity: the British, French and American 
Enlightenments |  Introdução de Gordon Brown  |  Vintage Books, Londres, 2008
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Elites políticas em democracia  
Para quem quer compreender melhor a relação entre a classe política — entendida não de forma 
abstracta, mas como realidade formada por indivíduos concretos — e as institutições da democracia, 
estão agora disponíveis os ensaios do politólogo italiano Maurizio Cotta, publicados sob a orientação 
do Prof. Pedro Tavares de Almeida. Um livro actual que procura combinar análises específicas do caso 
italiano e seus problemas com investigações comparadas mais abrangentes.

Maurizio Cotta  |  Democracia, Partidos e Elites Políticas  |  Dir. Pedro Tavares de Almeida | Livros Horizonte, Lisboa, 2008

A origem e o significado da moral  
Goodman aborda uma das questões filosóficas mais sérias para o Homem: a origem e o significado da 
obrigação moral. Analisa fontes bíblicas e em especial o pensamento judaico, assim como envolve a fi-
losofia de Aritóteles, Kant e Espinosa, para defender que a ética e a teologia não devem ser entendidas 
como mundos à parte, pois a moral racional é fortalecida pelas escrituras, pela tradição, pela revelação. 
É de salientar a sua insistência na liberdade de escolha ao longo de todo o livro e a defesa do princípio 
democrático do pluralismo religioso.  

Lenn F. Goodman | Love Thy Neighbor as Thyself  |  Oxford University Press, 2008

Em defesa da liberdade  
Uma análise detalhada e por vezes, incomfortável, da política externa norte-americana passada, e a pro-
cura de uma orientação futura para uma liderança dos Estados Unidos perante os desafios políticos, 
económicos, militares e globais que se apresentam. Uma publicação da conservadora Heritage Founda-
tion sobre o significado da liberdade e sua defesa, inspirada nos princípios que guiaram Ronald Reagan 
durante a sua presidência.   

Kim R. Holmes | Liberty’s Best Hope: American Leadership for the 21st Century   
The Heritage Foundation, Washington, D.C., 2008

Aliança atlântica 
Imaginem um futuro em que a aliança atlântica foi posta em causa. Como reagiriam os EUA sem o seu 
aliado europeu? Como reagiria a Europa sem o apoio norte-americano? Stephen Wall, consultor político 
de Tony Blair, e James Goldgeier, professor de políticas públicas, responderam ao desafio e os seus en-
saios, agora publicados, revelam precisamente os pontos de pressão existentes nesta relação: perspectivas 
diferentes sobre o combate ao terrorismo, sobre o Islão político, a preocupação com a segurança e energia, 
a influência de jogadores mundiais como a China, a India e a Russia. Um debate vivo e necessário para que 
esta aliança não termine.      

Stephen Wall e James Goldgeier | America and Europe: Moving Towards 2020 | The Europaeum, 2008

Cristianismo 
Como o Cristianismo explica a origem do universo, ou como o Cristianismo e ciência não são irreconci-
liáveis; como o Cristianismo explica o livre arbírio, ou porque não podemos manter a civilização ociden-
tal sem o Cristianismo que a originou, são algumas das questões que podemos encontrar neste livro de 
Dinesh D’Souza. Mais uma obra que vem a ser publicada em defesa da liberdade, da religião e da vida pú-
blica, em resposta à recente ofensiva de autores ateístas como Richard Dawkins ou Christoher Hitchens.       

Dinesh D’Souza | What’s So Great About Christianity | Regnery Publishing, Washington, D.C., 2008


